
PÜNDACA A ir DE JULHO DE 1889 PELO DR. PEDRO VELHO
ANNO XXII

TUIUiMIM
RIO GRANDE DO NORTE —Natal, quarta-feira, 7 de dezembro de 1910

FKANi;.\

Furuedo m i liamio— Am okeittn.

P a í! T« N gmumr.is d:» Rússia 
dizem que eiu Astmknn mu fura
cão poz a pique 2.1 :íhv' ío:-s mor 
icudo afogadas 314 pc^M.s.

Pá&iz , 6—As grandes rui-U-uti-N 
têm produzido gniruk-H esiragus m;i 
Iciincs Kcitdii desolador o C.s*;uln d;is 
regiões

A cidade de Xuotes esfú iwikula 
pelas u^uus e a suo ixqMihçfM» se 
cucou tm na miseri;.,

ESTADOS k M iK lS

llevolu (‘(/o no .ViAiro -- Et Um ]{<){>!,

Servido uiHiiidaiite i* uuiiulo meué, 
(><’ laviti. da maior cordialidade, er
gueu ae, us tAatupayar, o sr. dr. Valia 
Miiuuda, que, coniu interprete doe 
inanifrotAutes, ecmU.wu aa qualida
des de carartei e do coração do co
ronel Fa Inicio MurmiIAo, oftereceu- 
do-lho o banquete.

Ergueu se, então, o coronel Fahri- 
cin Muniuhão, paia agradecer a ho
menagem de que era alvo iraquella 
occurião, em que n sua alma oomo 
*«<ie M- via transportada a outros 
« in de sua existência modesta e la
boriosa.

& exa. viéru do ooinmercio, oude 
sb eduedra e euvelhecêra, ao lado de 
amigos queridos que se foram para 
o Xuuca-mais.

Disse o coronel Fubrieio Maranhãa:

NUM. 260

Meus senhores :

A palavra respeitada e amiga do 
«r. Valle Mimaria, portador do gu 
!>er, da energia e da bondade de 

j uma feliz organiz^ão de homem. ■> 
WAfettlNGTox, li— líeiTudestre de in-| quem devemos pntçao apreciável «Io

“  ciatensidade o movimento revolucioná
rio no México.

W ashington, <>—O  sr. Elihu Koot 
foi nomeado embaixador dos Esta- 
doe-Unidos na Conferência da Paz 
a reunir-se brevemente em líaya,

B R A Z IL

F e ê to r te  cMnossa—Semtâo no Olub 
Naval—1Experiência* do dique flu- 
ctaaate—Frederico Vitíar—Enfer- 
mo—Prqjeato de promoção— Mo- 
nummto ás victimas da revolta — 
As Loteria» na Gamara.

6/ ^ M egn m m » de Tokio 
dizem que foram creados na China 
os M ínisterioe da Guerra e da Ma 
rinlia.

Rio, 0— Viute e seis soeios do 
Clnb Naval requereram uma reunião 
extraordinária d’ este, que terá lo 
gar amanhan.

Rio, 6—Deram excellentes resul
tados as experiências do dique flu- 
ctuante Affonso Penaa nltimnincntc 
adquerído na Europa.

Rio, 6—O capitão-tenente Frede
rico Villar obteve quatro rnezes de 
licença, podando gus&l-a fóra do 
Paia.

Rio, 6—Enfermou o senador Ur 
bano doe Santos.

Rio, 6—Foi apresentado na Ctv- 
mara nm projecto promovendo a pri
meiro, o segundo-teuente Á lvaro A l
berto qne se portou com grande 
bravura por occàsião da revolta na 
Armada, sendo ferido.

Rio, 6—0  fienado approvon o 
projecto apresehtado pelo senador 
Antonio Azeredo, mandando constru
ir o sareopbago das victimas da 
revolta na Armada.

Rio, 6—Foi approvada na Ca- 
mara doe Deputados a emenda ao 
projecto que renova o contracto das 
Loterias Federaes, que serão man
tidas emquanta gnbsistirem os con
tractos d'essas Loterias com alguns 
Estados.

(Doe nof«M eorreepondmtes)

BANQ UETE
Realizou-uc hontem, ás 7 horas da 

noite, no Fitesste do Congresso do 
Estado, 0 banquete oflferecido ao exm 
coronel Fabricio Maranhão pelo Com 
mereio exportador dT este cidade.

O edifldo aohavarse artisticamente 
ornamentado 6 proftasamente illnmi 
nado, iuímua *  * ‘

A ’ sentaram-se
Ae Ü, os seguintes

nosso progresso, veiu di/ei-nu, 
nome do com mereio, a saudação d’essa 
nobre *elu£uc ao obscuro manifestado, 
que tf isto vé a expansão de uma 
grande estima, correspondida com 
sinceridade.

E o com mereio, meus amigos, é 
bem uma força viva e solida na 
civilização dos povos cultos ; e, desde 
a antiguidade remota, até o actual 
momento da evolução do planeta, 
a humanidade viu, e proclamou be 
nemerita, a acção fecunda e neces
sária dos intermediários entre a pro 
dneção e o consumo das utilidades 
da vida, desde o mercador nostál
gico das caravanas até os podero
sos banqueiros das citya modernas.

Entre nós, senhores, a vida do 
com mereio está ligada aos leitos mais 
gloriosos do desenvolvimento do Es
tado, porque jamais voa furtastes ao 
serviço collectivo, muita vez com sa- 
crificio dos proprios interesses, vir
tude, aliás, rariasima, porque sa
bemos todos que o commercio é, em 
sua essencia, a regulamentação in- 
tellígeute dó interesse pessoal, pro
duzindo embora benefícios geraes 
pela acção rcíicxa de seus processos.

Não declinarei nomes, ao agrade
cer esta festa. Permitti, mens ami 
;oh, (jne generalizando a resposta a 
essa generosa saudação de que sou 
alvo imraerecidamente, eu irmane, 
ua súccessão da leinbiauça revereu 
c, os grandes mortos da classe aos 
úoneiros actuaes da activ idade com- 
mercial no Estado.

A  memória dos qne primeiro, em 
dias alcançadtj. pela geração de hoje. 
se esforçaram pelo renome do noss<> 
commercio, e aos que agora seguem 
hes a trilha progressista, coqjugan 

do os proprios interesses aos graude.s 
e geraes interesses da communhão. 
Yim  do commercio, ao qual servi 
s no qual me eduquei, conhecendo 
hes os pequenos defeitos e as gran

des qualidades praticas de factor 
indispensável ao progresso humano ; 
e sinto-me bem afürmando-lhe meu 
sincero e devotado respeito, porque 
o Hei, entre nós, possuidor d’ essa 
parcella poderosa de idealismo que 
faz viverem tambein um pouco pelo 
sentimento as mais frias e praticas 
formações do caracter collectivo.

Repito, não declinarei nomes ; mas 
todos vós que me ouvis, e os com
panheiros ausentes, d’ esta e das ou 
tras praças do Estado, recebei com 
esta saudação que a todos faço, o 
penhor do men mais sinoero acata
mento, sob a egide doe patronos il- 
lustres qne noá creatfto a eschola do 
dever e da honra cotnmercial, n’esta 
abençoada terra que as aguas fugi
tivas do Potçngy, do Assú, do Mos- 
soró e de outras toi rentes fertilizam 
para a sementeira do maior doe nos 
sos artigos de exponação.

Bebo pela prosperidade sempre 
crescente do nosso commercio.

Falou, em seguida, o dr. Moyséa 
Soares, ainda em nome do Commercio.

Pondo em realce a acção heoefica 
da actual administração do Estado, 
no domínio da lavotra, da industria 
e do comiaeraáo, o otador dkm que

governador, como um doa mais far
tes, dedicados e leaes servidores do 
bem estar do Sk> G. do Norte.

pota, a saa taça em taiara

De muua carteira
Todo o mundo Já sabe, com ple

na certeza, qne é um iheto oon- 
snmmado o trespasso de Tolsioi.

O grande pensador da Santa Rua 
sia andava tão aiqnebrado, n’estes 
últimos tpmpos, eram tfto repetidos 
os seus achaques de octogenário, 
quo ae noticias de sen passamento 
eram frcquouí;*s «* mereciam ]>onca 
fé, pelos coinjUutes desmentidos que 
ho Iho scguismi.

Mus, d^estn vez, nenhum veiu e 
é bem eerio que Tolstoi subiu de- 
Aiiitivaiueiite. dn augusta paz de seu 
viver d<* justo, paru a augusta paz 
da morte. '

Com cllo de^apparcceu a mais ex 
traordiuariu intibratnra de varão aus
tero qne lupa pai milhado u face 
do planeta iim»  epochaB contempo- 
reneuK e com clle perdeu o Impé
rio dos C/aies, o sca filho maior c 
uihíh qiu-rído.

A su:i ví^t-i (ik-i, cheia de theo- 
rins exItsinhuH e novas, espanta 
e vIioch o iiohho tempt^ramento de 
latinos. Mas como é bem adapta 
vel o seu neo-evangelismo a esse 
nobre e doloroso povo russo, esma
gado ha séculos, ao pSSO da ntaia 
monstruosa das oppressões t

O knoul, og geloe da Sibéria, ae 
patas dos cavailos dos cosBaoos, fazem 
de um laborioso povo, uma infeliz 
porção da humanidade qne chora e 
grita e desespera, e os inunensos ex
ércitos, as immensas esquadras da 
autocracia garantem a vergonha d’ es
sa mancha na civilização da Euro
pa, em pleno secnlo vinte !

Tolstoi foi o inimigo intransigen
te, durante a vida inteira, do Cza- 
risiuo deshumano e este, sem duvi
da, não possuiu adversário que te
messe tanto como esse heróe da pa 
lavra e do pensamento, que do sen 
asylo de jKtiaia-Poliana lhe dirigin 
os golpes mais terriveifí e demolidores.

A  philosophia de Tolstoi é doce, 
feita de um suave myatieismo; n;el- 
la perpassa um grande sopro de 
bondade e amor que é a sua gran
de força e a futura salvação do 
slavo opprimido.

Oerto não serão as seitas <*Jirbn 
narias que conseguirão a regenera
ção do vasto pedaço da Europa ori
ental, certo não será o nihilismo, 
com as suas bombas e os seus at- 
tentados, o formador da patria nova.

Si, como observa alguém, um 
Trepoff vôa em estilhas, á fúria 
vingadora dc um popular abnega
do, não faltarão outros Trcpoffs 
para substituil-o e prosegnir, espa
lhando por toda a parte o infor
túnio e olueto.

Tudo está nas mãos doe pensado
res, dos Gorki, dos Dostoiewsky, 
está sobretudo na obra de Tolstoi, 
d’ esse super homem a que nem to
das as fúrias reunidas dos Grãos- 
Duques pode rara fazer calar a ‘grande 
voz redemptora...

OHA.NTEGXÜB.

QUERER R MAO QUERER

reuda o •meeting» reaSiz.ido pur.i 
protestar contra a «Great Western.» 
u proposito d;in ij-regulnrii]»ui'  ̂ ve
rificada* no desastre de Pilim, üruu 
Uc multidão foi ao Falseio do Go
verne pedir o apoio do Governador. „  , ,

«IM rM poodená* «olid- a ^ . 'd , ° Í Í Z  
tações dos manifestantes diseiuh» que 1 Fo i«  cama *upr*m* dom mm«  
os mesmos confiassem uas províden | Fê  «  mpream causa (fm u* p*muH 
cias do Ministro da Viação, as quaes
não se filão  por oerto esperar paro | w **rh«a&»
que ommsi os motivos das recla- i
lüHí/ôes.

E ntmiã Miam que om tyriom ndoromts,
A' pi—  J-~------- —-•*----------
E HO
A’ plaga th i doa aouhoa venturooos 
"" »nado «acato dê Atam gabam»»» t

* * *  Diz o Diário, em sua edi
ção de hqje, que o dr. Augusto 
Leojkoldo está «tratando do vér 
os amigos que se acham em con
dições de serem eleitores para 
alistaUos».

Deixando de parte o astylo 
imuico em que se exprime o re- 
dactor do orgão adverso, felici
tamos o dr. CAinara, pela nova 
pUuMc do sen espirito, agora ver
dadeiromente interessado pela or
ganização do uma coisa qualquer 
a que possa dar o nome do Par
tido.

Pode contar,o dr. A. Leopoldo, 
com ae nossas sympathias n’ eesa 
nova campanha, cm bem dos seus 
interesses.

Fique oerto, porém, uma vez 
por todas, que não será com te- 
legrammas e boatos, arranjados 
para armar ao effeito, ques. s. 
ha de abrir brechas na invicta 
e gloriosa aggremiação parti d i ria 
de qne somos orgão na imprensa.

Qaaodo atia poma «itraordiwario antro— 
| Mtnb’alma ae retrate, tetfo*/te o rastro, 
N&o pomo raba e qaaro mampr» olhai-a.

‘NSu mais mapaqfa ama maldita aatralla t 
Dai-mo forças, mra Dam, para emquccal-a 
E toi\HH alada maim para odoraFa !

Joio dê Dam do REOO.

grande acompanhamento, onde se 
viam varias anctorídades e represen
tantes do todas as classes sociaea 

O cadaver foi inhnmado no car
neiro n. 551, d’esse cerni ter io.

Quasi todos os officiaes de marinha 
actuabnente na capital fluminense 
assistiram ao ac to.

O Dr. Alfredo Baoker fez-se repre
sentar pelos sens secretários e ajndan- 

| to de ordens sr. mqjorJofto Ghrysoto- 
mo, e mandou cobrir o corpo do in- 
ditoso ofiicial com a bandeira naoio- 
naL (

Tocou, durante o acto, unia bandá 
de musica.

Muitas oorÒas cobriram o fere- 
tro.

iQ rCO LM EIA  1 Ua trezeannos
O Baposlnho é Incorrigível: oAn dispeu- 

h* <> traveesão aos artigos.
Lá ««tá, hoje, o pavoroco eignal em 

lenga-lenga eobre eleições.
Depoie, de tanto andar ás voltas com o 

traveesAo, nfto fé ficar o Conde atrevow-1 
eado.

4 *
O Cnborf eMtampn rá amanhan <> seguin

te raijiiigi-iiuima ?
Rio, 7 (urgente)—Herá nomeado Prefeito 

no Calcanhar de Judas o cabo de guerra 
Severino Anselmo.

Todo o mondo *Hz qne isso causará 
ahi nm grande reboliço.

Que tínhamos dito hontem ? < 1 ('onde : 
entÃ damnatlo da vida por que ee n>ali- 
tou tuait. um banqueteainhò ao ci.ronel 
Fabricio. Uso o deseHpern boje.

Também quern tem culpa do CiukIu nào 
nien«er nem uma eimplc* mauifentaçfto- 
sinha de cáiioquciros ?

i r

Estamos aii('torizados a 
contestar que o teirsso eminente 
chefe dr. Alberto Maranhão, go
vernador do Enfado, haja trocado 
com a bancada rio-grandeuse iio 
Congresso Nacional qoaesquer te- 
legrammas sobre as ultimas tio 
meaçóes para as Prefeituras do 
Acre, conforme assevera, em seu 
«serviço especial» o nosso colle- 
ga do Diário, cqjo correspon
dente andou, sem duvida, mal 
informado.

Sim, senhoren! O Conde está se metten- 
do em brios I 

■Ta nfto quer se limitar á colla e á te
soura e, hí oeinque seja necessário que o 
boi Jaccu intervenha com a sua gramiua- 
tica, (m sens últimos artigos tám sahido 
ftu*pen.

Além d’i«Mo, s. revm9 fei uma *-olsa ex
traordinária : falou n’uma Honru que nfto 
é stta—a Honra da Republica :

Puasive ?
Nfto duvidem. Lá está uo Caboré de boje.

¥

A Great Western
Sobre o desastre do Pimn e as 

manifestações realizada»; n,esta cida
de encontramos, no Jornal do (hm  
mereio, os seguintes, tolegrammas 

N atax , 23. Um trem de carga 
da «Great Western, descarrillando, 
na descida de Piam, oooamonon as 

m  de tras j iissoas, entre as quaes 
o irmão do sr. Chagas Melra, 

(tacto da Eiteção d’«ata eapítaL

0 engraxate italiauo Scipio Blenolini fo 
▼isto hontem no Cascudo a comprar o 
par dt escovas novas com que lustro t A os 
sspatõe* do Prefeito do Juremal ua sua 
p;issag*-iii por esta cidade.

RAPIDA...
XLvm

Hi um trem da Great arrebenta, 
Morrem todos no caminho 
Mas **• equilibra e ae aguenta 
—A Honra do Rapoefnbo.

Vetos

Sabemos qus o nnaso oudandro r.impn- 
nbeiro dr. Augusto ('amara foi chamado 
com uigMwia ao R . . Vaea-Barria.

A b e l h a  M estra .

-A  REPUBLICA» EM 1897

7 de dezembro—ClNOlHATO, uos B i
lhete» da Roça, coudeznna o estado 
de sitio decretado pelo Goveruo Fe
deral — Teve logar ante-hontem, a 
apuração <i;i oirição estadual reali
zada a 15 üe uovembro ultimo, sen
do diplomados, além dos candidatos 
apresentados na chapa official, os se
guintes cidadãos : José Pufino, Olym- 
pío Tavares, José de Araújo, Fa- 
bricío Maranhão. João Pegado, O li
veira Junior, Antonio Joaquim e 
João Bernardinou

a

VIDA SOCIAL ~
---- -ANNIVERSARMS
OoBTPLHTAM AJTR08 HOJK :
A  senhorita Benedicta Maciel P i 

nheiro, filha do cidadão Joaquim 
Maciel Pinheiro.

----- A  senhorita Maria Alves da
Bilva.

COBCPLBTAM ANNOS AMANHAN :
O nosso devotado amigo e preza

do correligionário coronel Francisco 
Heroncio de Mello, thesoureiro do 
Thesonro Estadual.

----- D. Maria Amélia, virtuosa es
posa do nosso distincto amigo c col- 
lega dr. Antonio Soares, juiz de d i
reito da 2? vara.

— -O nosso devotado amigo oapi 
tão Francisco Freitas, escriptnrario 
da Fazenda.

— —O nosso devotado amigo ca
pitão Joaquim Lustoza de Vascon- 
cellos, official do Batalhão de Segu
rança.

----- O nosso joven amigo acadê
mico Bellarmino de Lemos.

----- A  senhorita Maria Conceição
daCamara,filha do nosso illnstre colle 
ga do Diário, dr. Augusto Leopoldo.

----- A  senhorita Maria da (Roncei
ção Carneiro doe Anjos.

----- D. Amélia Machado, digna es
posa do nosso amigo capitão Manoel 
Duarte Machado.

----- Maria de Lotutle« e Jtxié Dio
genes, filha e cunhado do nonso pres 
timoso amig > dx- Horacin Barri*tto,

I juiz de dirêifo de Pau dos Ferros.

V A R I A S
mínimo

N a t a l , 24. O * 
hiaistai loreetali

torta uo local dó

Os joruaes recebidos hontem do 
Báo eoiiÉrmam •  notícia, dada pelo 
■amo eoHegm do Diário do NoLd, do 

’ do

O tempo.
Hontem , máximo 30..»

24-3: media 27.64.
Tempo bom s vento EHE.

~ _____ ___  Hoje, os thermoinetrns registraram
m arinheiro I 26.6 grãos de calor, ás 7 hom^ da

e 29.0 ás 9.40.

fie
M a ré  (h ré a  jw ta d iã rid

5,
de

forsna nomeados

mata de Jardim do Serré—1“ Jota» .Vires 
fie Oliveira, 2? Remigio Alvares d.» 
Nobrega, 3? F ru m ro  Pedro Dantas 

Pap*ry—1? Accorrio Marinho de 
Gsrvalta»«  Areuqo, 2? írécw re  Dn- 

Silva, 3? José Januario de

O digno cavalheiro sr. Joaquim 
Alfredo da Cruz veiu hontem ao 
nosso escriptorio agradecer- uoa em 
seu nome e de sua cunhada, d. M a
ria Augusta da Cruz. as referencias 
feitas por esta folha uo noticiar <• 
fallecimento do uosso saudoso amigo 
coronel Joio Alfredo da Cruz.

Conforme s nossa local de hontcui 
teve logar hoje ás 7 horas da 
uhan, a missa mandada celebrar em 
acção de graças pela turma de pro
fessores e professoras recem diploma
dos pela nossa Eschola Normal.

Foi celebrante o vigário oonego 
João Castro rendo assistida por gran 
de numero de pessoaes.

Durante toda a missa foram en 
toados, no cõro cauticos sacros.

Os professores e professoras qne 
compareceram ao acto foram muito 
cumprimentados.

Tendo pedido exonero ção do cargo 
de luspector Permanente a 4f  Re
gião Militar, o exrno. sr. general 
de brigada Ricardo Fernandes da 
Silva, assumiu hontem as funeções 
do referido cargo, o nosso distín- 
cto conterrâneo e amigo capitão dr. 
Jaeyntho Ignmúo Torres Junior, 
oommandante da guarnição federal 
d* este Estado.

No proximo paquete esperado do 
sul, seguirá s. s. para o Ceará, se
de da sua inspecção.

Requereu incorporação á Confede
ração do Tiro Brazileiro a sociedade 
de tiro «Floriam» Peixoto», da flo
rescente Yilla Pedro Velho.

Acha-se enfermo o nosso joven a
migo professorando Manoel Beabra, 
filho do nosso bom e dedicado ami
go capitão Miguel Beabra.

Amanhan dar-ae-io as ferias <ln 
aula particular da professora A rec
lina Fernandes.

Terá logar amanhan, ás 9 horas 
do dia, na igreja Matriz d’esta ca
pital, a missa solenne em honra á 
Nossa Senhora da Conceição, sendo 
celebrante o revd. ar. vigário cone- 
go João Evangelista de Castro.

Fará o acompanhamento no oôro 
nm grupo de aenhoritas.

A ’ s 5 horas da tarde haverá la
dainhas e benção do S, 3. Sacramento.

O illnstre coronel Bento Praxedes, 
presidente do «Tiro Mossoróeuse», foi 
na noite dr 4 do corrente, visitado 
em sua residência por ama comrnis- 
são de offioiaes do «Tiro Brasileiro 
Natalense».

O coronel Bento Praxedes, acom
panhado do ar. 1? tenente Jcão Au
gusto, visitou o Polygono de Tiro 
«Deodoro da Fonseca», causando-lhe 
magnífica impreaAo as obrafe que 
alli estão sendo construídas por con
ta do Goveruo do Estado.

Seguiu hoje para Geará. mirim, o 
nosso joven amigo dr. Juvenal An
tunes, secretario da repartição de 
Hygiene»

Fará sessão ordinária, amanhan, 
no logar e hora do costume, o Cir
culo Catholico «Pio X».

Foram condemnados pela Hygiene 
por não ue acharem em bôas con
dições de salubridade, dois prédios 
de propriedade do sr. José Rodri
gues, e situados á rua General Oso- 
rio.

Aissumiu o oommando da 3? com
panhia isolada de caçadores, o nosso 
iilusLre amigo 1? tenente Jcão Au
gusto Cez-ir da Hílva,

Deu-nos o prazer de sna visita o 
nosHu digno amigo dr. Frodenco Uvl  

i pos, dir«*‘tor do grui»o ííecholar * i* .
! rão de Mipíbú*.

Veia houtem i.n Recife, pelo ho
rário d;> Givat Western, o nosso in 
telligentc contemneo acadêmico (» 
ctavio tieveru, nlfim imente approvH 
do uas matérias «lo 3? anuo juridic^ 
« 1U.

Por tcl«*gr.tinma jsirticnlar que i - 
foi moídr.i<lo. ^boinus haver * 
appmvailo ua* matérias do qoarf • 
aniKi jurídico da Faculdade de D i
reito d » Recife, o ihmm joveti mti 
terra ro Affonso risraivm Junior.

Depois d amanhan cw iw é no Tm>'o 
A* fh -v a primeira extração <t> I* 
clnb de e it ra lm  de litros.
í
l

de (W á -m irim . partiu  
Pau dos Ferros o oouso 

amigo coeouei Joaquim Cor 
fio  momo Pa r

j Reatisvse tmaahaa, e m  todaa»- 
leanidade, em O urá-m irim . a tauta 
da exortai Virgem  da CoueeiÇfiA, 
padroeira «TaqoHIa etdade.

Para a lli seguiu hqe peta horá
rio  <te O u trs I. % buud* de 
fio  Batalhão de 
tocar ua ultim a noite

ro-rviço pura
aqH tl»

Labim/UFRN



A REPUBLICA
a ri; : lica

IUAO UM \NÍ| HMRAL
blUtiOÇAG KlLinCA

DA
Gosmini? ÜimtiTi i :  hrtií;

loputoL Mftta#BUUUÍTTO 
Utrinte. nâ]«r JIIHR rfSTH

r- íS^hA i'1 Jfr
Afuw. »5.f ■ ÍV̂ /W/v, <Sí - r - í 41 

/b i ' i • i isu.tltfüà
' i iunjtUo mtiujii ■ ‘ -*íV1'* /s* 

«In.. fi• -iií>i-f> # tftn iiifn-

SoVvcü».(iai V\\Mb
ííL'"i. <il ilMi:. , . uil.i i'ilbHri'«'ftO

ANNliNCIOS, por iju s t i
íAi /ií/)jí’rtí/i(,//íiJ,'. <h- íi*s-!, nnt1iraá e tfiatt;
ft t ti ,!*■•>

!Í
I<c

.IjJf». rtMU (WVfj»rç#d

IM1I00 Wandsrtey, Ooacelçio Mon
tar.», Alice Carrilha, Abigail Avila
c VitiUítm de Paulu.

:

^mimiiuy* Wanderley, Áurea Rn- 
ch.i. Lama Madeira, G ild» Cumaru, 
Elisa Fe» ji.iiidi-fi, Iracema Madeiru, 
Maria tJoh Anjos VVauderley. Auto 
ma ilttiioi tii t, Constauç* Tinôco, 
Zuimiru Laiupréu, Antiito Cuvalcau- 
to, Idalia Navarro, A r mi ada Hilva, 
Maria do Oéo Carnara, Philomeua 
Víunna o Dulilii do Castro,

(r>JÍ(SiRAPHK

liHtineçâo:

O  E h  S IN O
COLLEGIO L A  í M HACULADA

o o ;c e ií; 1 o

Foi este o resultado dus exames 
procedidos v Kiniamente, n'esta Ca
pital n<* (asii.uLo das Irmãs de Santa 
Dor<nhé:n sob a presillencia do cone 
go .loão (■astro e do dr. Domingues 
Carneiro, seudo examinadores o pa
dre Calazaus Pinheiro, dr. Miguel 
A

Adelaide Rodrigues. Slellu W 1111 
dei ley e Maria da Gloria Luz.

HlSTOtttA 00 br az n.

íppx. com ilixUncçâo:

Conceição Monteiro 
n beiro.

PlenametUe;

Vitalina Pi

Alice Cairi.íio, Isabel Frei 1*0, Ah i- 
... ATimie.ru, m, ti-k - c  Muri* <ÍOS Anjos W*U-
íi.l ( 10c professor Pedro Alexandrino : , . v. , . , n Mi__derlev, Anlonia Martorano, Ituice

VVauderley, Coustançu Tiaóco, AureaPOJtXUGUEZ

AppH. com tlhttiucçâo :

tícrnirames VVauderley, DuleeWan- 
derley e Stella VVauderley.

Pldutmentc :

Adelaide Xiodrigm s, Izabol Freire, 
Alice Carrilho, Vitalina Piulieiro, 
Maria da Glo. ia, Coneciç&o Moniei 
ro, liMi-etiia Madeira, Abigail Avila, 
Mana d.i> Anjos Wuüderley* Aurea 
li.adia. Antonia Martorauo, Launi 
Mad< .;a c Maria Bessa.

Siiii/i emo ide :

C .osíaüea i A. > o. Zulmira Lam-i i
pré i. Gilda Caucini, Arlínda íàilva, 
Eli *,. Fernandes, Anuitu Oavaleanlc. 
Lennor Rsirhallio, Philomena Viatina,
Diliii ; de i :|sl to. VI;ii‘ia do < V*o Ca 
■ua"i ;d:-.lia Navarro.

i-ATKi ISMO

,1/tjis. o nu ((intiilCçÒo :

Adi-iaide Kodrigues, tílcllit Wan- 
ilciii i, SemirauicN VViimlerley, Dulce 
\V.,,f<!crl*iv, J/,.i1m*| Freire. A lice
Cut.iilio, Irai-ciiia .Madeira, Abigail 
A Mia, M:u ;a Aos A njos SVander- 
lcy. Anlonia dariorano e Vitalina 
Piuiiciiu.

i ‘ > it intente :

Ai 11 ia da Gloria Luz, Conceito 
Mouo üo, Xuimira Lampréa, Giída 
Cam iüi, Lcotior Rarbalho, Laura 
M:tdi. .i a, Ai limia Mi Iva e Maria
Jie.-sa.

,'Uhipl< NlJI- l //- ,*

t i a.--.; a uça 'Tiuirt-o, A u iva Bocha.
Daliiia ‘U* ( it?.it-iM. Annita ( ' avaUaa-
le. M. ;ia Uo Céo Camara V Jllisa
i«Yi ililtiUl-S.

f i K< i( i K \ PH! A

-ipps. mm iihr‘;"->;âo :

A Vdclaide Tíodiágucs, Maria da Glo
ria Lny. Mielia VVauderley e Con- 
wuçiio .Monteiro.

Ph ntimcnti

Gnlec Wauderiey. Maria do Céo 
(aii.,tia. /iuliima Ueiipiéa, M.dia 
N;*\;o :<i. MaiiU Líf;ssi. Alíec Cani- 
lle , 11 acr iua Madri, a, \ jiaAn.í i'i- 
ijí;- co. Izaliel Fn-:tf. A uíc. . 
A Ih .̂,iíI Avila, .dana d . . \ ‘ i_pts 
W mderley, Pliiloniciia v,t.i:ma. ‘ lil 
da ( amara. Auloii;a Maiio. ii;o, Vr- 
ii; da Sii\üc 1 >aina de Cu-l 10.

|p Simpft S,ll> /lf 

^  < i.n^latira i  11 toco. Ku-si Fi-rn.oj-
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Bocha, Annita Cavaleame, Iracema 
Madeira, Gildu Ciuuata, Arlinda 
Silva e Dalila < 'astro,

Simplesntritie :

Maria do Cio Cuinara, Laura Mh 
dei i a, Maria Bcssít, Elisa Fernan
des, Idalia Navarro, Leoner Barba 
Iho e Philmuena Yiaiiua.

—--------o.---------------
(piem precisar tomar o oleo puro 

de ligado de bacalhau, deve tomar 
.1 Hinnlflfto de Scott» de «Scott & Bowue, 
Uoa s»‘ a seguinte det le.raçfto. «Eu a- 
b .i\o ussignjwlo tleelaro que em mi- 
nba clinica tenho obtido os melhores 
resultados em todos os casos em <pie 
tenho tido necessidade de empregar o 
excelieute prepnr ido «Emnlsào dr 
Scott que coutem todos os princípios 
nutritivos de oleo de tigado de liara 
Metii. P o r .ser verdade afiQriiin c jun 
sob .1 tc do meu grau.

«] >r. Pedro doe Santos Pereira.
«Bahia».

J H T U m C lU
G overno do Estado

AdministraçSo do exmo. sr. dr. Alberto 
Vlaranhâo. governador do Estado

EXPEDIENTE
OIMJAMENTO.S MUVIOIPAHH
O Goveruiulor do Estudo, resolve em 

observância do disposto no art. IV da 
lei n. 209 de 2 de setembro de 1904, 
mandar publicar o seguinte orçamen
to vota io pciu Intendencia do mnni 

u “cipio ‘<i
vigorar

Pedro Velho e que deve 
110 exercício financeiro de

1911.
A i.HKRTO M.\ K.4KH ÀO 
JTmríquc Caxtriciano tJe Sohzo.

Lei ti. t i  de /V de miem- 
beo de W10

Orça n receita e fixa a despeza do mu- 
cipio ite Pedro Velho, para o anno 
financeiro <le 1911,

O presidente da Intendencia Muni
cipal de Pe lro Velho, usando das 
attribuh;ÔeH que lhe confere a lei, 
faz saber que a mesma decretou e 
en publico n lei seguinte :

('ouelnsüo >

S IP ’ -  Geí ini 1 urbana i-obrad » <li*
accnidocomu ^gnluniento de 1S*íj.
!*0Í.

í 17" -Vamr liM-ativo ih* J0 "// en»
11M1Iiir» mi suas dependenrias, neeu- 
p.tdí» |mr fvniiíiierrío, arte on ofti^íe,

í i''"- imiKjNfo de laudemio > \ 
p**hi v«-iidwt<.rí-m terreuot» í<*rr-i 

ro« a rnu'tieqialiiiaib- e .'t % on* tr»►- 
•■a- *■ i^rmutasqu*- s i in  1 arolMadan

jí í f-r Idem <Je f.AOO pn orr-Jjsu d*
* i ,w* qu.icpcf v o; ume

• ' \ t ' 1 j * ■■ \ t < ‘
* |
; j  < -•!•)« 11; j-,r carga de |

Vi. ' » ♦' )> j» ■ mnr*~ ni v* j»d; ■
4> ; *■ f  i 00 pH a  1

í A  de 4VVNt p i, g w ijju  de ■" *
- »■ * n «  m v * « é i  m  f w «

•i ou; tv, jT|0C|j - p *-«indo 
já *  Ctírplfl o* «W jle to iik K

*  á* ss  á »  u m m  pai*
AbtU^ gAdo ip  m tm é ê  fobuã^ o «
«ou ootro qwüquer p u to  da u b W* 
pio. 18$.

■i 39V—Idem da 109 aobr« a«>tb»Í>> 
oimeutoqiie vendar p4l v « n  e bara- 
)ho% 20#.

ti SÚ?-Idau d » 10# eobre eapeoUi 
tniíos e outros divertimentos públicos, 
lt¥.

f ,S1ü—Tríem do 4.N# «nhii* i‘ae»iH
eo umerciites que venderem tazondan, 
de capital superior a dois eonfeoa de 
rei s 35# para as inferiores a dois 00*- 
tos de raia, 25# para aa iuferioras a 
um oooto (le * reia e 10# de 500# 
b lixo, 2:10#.

£ 32°—Idem de 15# aobra casas qaa 
venderem molhados, de e.; pitai supe
rior a dois oonbue 'de rei», 10# para a 
de ca]ntal inferior a u.u couto de reis 
e 5# du 500# abaixo, 170#. /

§ 89? —Idem de 25# sabre íuereado- 
r *  de iitaendns ambnlantes vindos de 
oul roa municípios, 10# os iKiainde- 

puguudo metade es d'oate muni- 
cipio.

S H4‘. -Ideu» de 20# sobre compra
dores d.i algodfto em pluma e em ca- 
íoto u’csta villa e 10# nos demais lo- 
gai ea de muuicipio, 100#.

 ̂35V— Idem de 50# sobrv e < nio 
dp rafazer gado, os de l? clanst-, 40 ,̂ os 
de ií, 30# e os dcíl?, 20#, 250#.

34iV — Idem (le 30# por1 rompnldo- 
rei'de ecriiu*K ou #100 de licença |»r 
sueco, 50*.

.37?—Idem de #500 poi- eoatal de 
carne de xarque, bacalhau e café ex
posta á venda no mercado publico,
15' I#,

< 38?—Idem de 2ü# por :i•; >'« moím -- 
coiiiprndorea de couros salga 
les. 40#.

39'.’—Idem de 2# sobre quem exer 
cer a pt ofissftode sapateiro, selleiro, 
ullAiiite, carpina, mareineiro, ferreiro, 
omives, pedreiro, funileiro e togue- 
teiio, 30#.

ií 40? -Idem de 2# sobre edificaçio 
e ivedilifjiv&o que aftpet ir a freute,30#.

s 41V —Idem de 10# sobra padaria 
na villa e 5# naa povoaçOes, 20#, 

s 43?—Idem de 30# sobre alíimbi 
(pie de dcütillur aguardente, de cobiv 
ou ferro e 10# de barro, 150#.

> 433 —idem de 00# sobre engenhos 
de fabricar assucar, movidos a VapOr 
ou agua i» ,30# movidos por animaes,

44?—Idem de 50# sobre maehinas 
de destoa roçar algodão movidas a va 
pe; ou agua, 30# as movida por uuí- 
tiiues e 10# ns u braço, 80#.

S 45? -idem de 30# fcobre eaieiraB 
d<- fazer cal ou sobre qr<em arrancar 
P -dias para fabrical-a em outro mu- 
nieipio, 00#. '

 ̂40? —Idem de 20# soore bilhar e 
oulros jogos não pmhibidos e 2# de 
multa (liaria por qualquer bane:» de 
jogo n'este muuicipio, 00#.

 ̂ 47?— Idem de 2# por cincoeuta 
braças de piulquer lavoura piautíida 
no muuicipio, 1.000#.

 ̂48? Idem de 0# sobre licença de 
pmtas abertas para eommerciar 100#.

 ̂49?—EmolmuerftQs jfa -rataria,
dt- aeeordo com as leis n .tenores, 
luQ#.

 ̂50?—Iin posto dc aferii, 'io dc pesos 
e medidas, de accordo com as leis au- 
teriores, 30#.

§ 51?—Multa por infnicç&o de pos
turas.

Art. 3?— A despeza do município 
de Pedro Velho, p ira o exercício de 
1911 é fixada ua quantia de rs. 3.010$. 

$ J ? —Ordenado ao secretario, 300#. 
 ̂ 2? - Ao procurador 10 % dó arre- 

c.uíado. acumulando o logar de fiscal, 
perceberá tuaís ordenado, 80#, gra ‘ 
iilícaç&o, 10$.

^3?— Ao guarda fiscal e ajudau^ 
di) procurador, 2'H)#.

Gratifií^içfto . .> mesmo. 40#.
§ 4?—Ao jxirteiro, aecumulando o 

logar de administrador do cemitério, 
J20#.

Gratificação ao mesmo, 30$.
§ 5? -A o  porteiro do Grupo Escho 

lar, agua e asseio, ;I40#.
$ (>?— Expediente da secretaria, ju- 

ry e eleição. 1 M>#.
§ 7?—Iliuminaçflo do quartel. .30#. 
íj 8?—Obras pnblicas, 1.500#.
 ̂9?—Tmliulhos de impressão m s  

sigiiatnra jornal ufficikl, 50#.
^ 10?—Hygienc c caridade jmhlí- 

**. 2fH)#. ‘
^ 11? -.4rratificação ao juiz de di 

n-ito. 2<»0e.
Evcutnae^v 200#.
A rt. 3? -  < > exr-rricKf» fíiu )r«iitl tfl. 

tinuirá* ser -ontodo de l rtéeji-v*»- 
r-> a 31 (|e fi<-./4->i)t»rr>.

Ari. IV í ». un

0 e iig ir  
loaa

#up#a#*o.itaivs m m p m m » o i
oil«|ert«Me pnôlieo ^m i& eara  
MNeoeia do votada»

A d ,l# U À  n F p o  de pMu# •  ■ #  
didaaa# effMln i i  uaprüÃaim qaia- 
#BpA"do mm deJânilrÃ, 

àrt. U?—Fico m ftw m m nd *  ato- 
aibida a creaçAo da mlançiM solhu den
tro do município sob pena de o# d# 
multe para c£de cebeça que for epo- 
nhsdn eut mtV-teçfto, cão tendo dlm  
to a iudeiuniaAçfto, «uento m  qoer- 
teárôee onde 6 pemdttÚo a rrnAjio

A l t  13? Bevogam-ae se diepaeiçfies 
emooatrarlo,

8aI »  dee o m M  da Intendeneia 
da villa Pedro Velho, 1? de aetombro 
d e m o .

Manoel Lopes Ibisaltm, presidente.
>To.iijii;‘ it Poro indá fiilvn Lu/ vice-
ptes! i -ute. Antouio dcionymo Fi-eira 
da €’.».« ia. •uiondenitq JoséÕahiiuo de 
Mesiputii, mu-iidente, José Houres F i
lho, hitcudeute, Aristaraho Gülvã*» de 
Freiins íutendeate, Vlce u.- . 'iiiius 
Delgi •. i itondeuti*.

E»L. coiilbr i, coin o n-ig..!;. do 
qual nu- i epor to e dou fé,

O secretario, 
Manoel. BeserriL

O Gmcniiidiii' do Estado em obser- 
Viincia do disposto n., art. 1? da lei u. 
209 de 2 dc setembro dc 1904, resolve 
mandar publicar o seguinte orçamen
to votado pela Intendencia da cidade 
de Caugoaretama, e que deve vigorar 
no exercício financeiro de 19 LI. 

A lbkkto  Mabanh I o 
Ifenetípte (heteirínno de

li -4'lfUÇil:i il.

Orça a receita e fixa a despesa 
do município dc Gangnaretama para 
o exercício de 1911.

A  intendencia Municii«al da Cida
de de Oangu iratamn, usando das 
attribui^Ôes que lhe confira a lei em 
vigor, resolvo :

Art. L? A  receita d’este município 
para o exercido financeiro de 1911, 
é ory ida em 24:000*000 e distribui- 
dns pcl'is seguintes §§ ;

S i? Foros do patrimônio, cobra
dos n razão de 8 reis por metro 
quadrado ua Araa Urbana, de 3 reis, 
nà araa suburbana e povoaçôes do 
muuicipio, e de 2 \ % sobre o va
lor dc mu real nos termos destinados 
tí agricultura, pagando-os ainda nãn 
legalisados ou revalidados de .accoido 
com <«s aforat-.iciilos respectivos e su
jeitos ás multas comiuimulas em lei,

^ 2? Kendimnito do ceiuiterio pu
blico ;

a. 1# rs. p ir a])ontamento de se
pultura conunuQi para adultos.

b. 500 rs. para parvulos.
c. 2$ rs. sobra conservação de ca

tacumbas.
|3? Industria e Profissão.
N? 1. Mercantil cobrado de accordo 

com ;i tabella n? 1.
N? 2. Agricolu.
a. 100# rs. sobra uzinas.
b. 50# re. sobre engenhos movi

dos com agua ou a vapor.
C. 30# rs. sobre os movidos por aui- 

maes.
d. 120# rs. sobre alambiques de 

ferro ou cobre.
e 12# rs. sobra ulainbiques de 

barro.
t  00# rs. sobre machiuas de des

caroçar algodão, movidas a vapor ou 
a agua.

g. 30# rs» sobre machiuas uiovidas 
por animaes.

h. 15# rs. sobre maebinas movidas 
a mão.

i. (í# i % sobre cada aviamento de 
fazer farinha com nm só forno e 2# 
por cada forno que accrasoer.

NV 3. Fabril.
a. 30# rs* sobra padarias de 1? cias 

se, 2o# ra. dc 2? e 10# rs. de 3? classe.
b. 40# rs, sobre caieira de cal ou 

fôrn<>.
o. #0# tx  sobre olarias.
d. 80# ra. por serrarias a vapor « 

30# íh. s  braço.
e. 200# rs. sobra salinas.
f. 10# rs. eobre otBcinas de calde 

rairoa, ferrei roa. funileiros, sapatei
ro*, selleira*. maivineiras e alfaiates.

g. 1# m. si.bra fornos de lonça de 
bairro.

S f: 4. Di verãos
a, 20# m  sobre oiçriptnrkM de ad 

vopu i i  f  10# rs. para e ien er  «sta 
p u ã e lfl aera esrripterío.

t> 5# ra. sobre (wriptoriu de a rr i 
vã

O. 19# ra. «AhM «M M  qoe 
ram drofM.

p. 20# ra tobra omma q m  vanda-
ratn polvqraen» gru«K». Isto é, coa do- 
MHltosnperlor i l é k i ,  e 10# aobra 
raialh;.<ta* até 3 ks.

q. lt#  ra. nobre casas que vende
rem ngiiordente na cidade, 5# ra nas 
tkovuaçÓes e 3# ra um* demais Ioga-
:‘C8.

V, 11000# rs. sobre bnndos de ei- 
gauos que estacionaram fitais de meio 
dia uo muuicipio.

s, 20# ra sobre qualquer cureudo 
de refazer gado.

4? imposto di* madeiras tiradas 
A>o muuicipio quer B**jaiu cm torre 
ims proprios ou uiunicipaes de su— 
uordo com a tabella aiinexa ti. 2.

$ 5? Disimos dc raíunçaa.
H? Imposto Uo coqueiros a razão 

.tc 200 por pé frutífero, pagando o 
duplo quaudo plautudos em tcrrcims 
da municipalidade, não aforados.

$ 7? Produoto cl< '* u batócs.
8? Valor locativode 10 % em 

prédios oecupados para commeraio, 
a i les e offtcios.

 ̂9? 2 £ de laudemio em transferen 
cia de propriedade no patrimouie 
municipal, considerado oomo tal todo 
e qnalquer aoto ou contracto que 
importe tansmissão dc jiropriedade.

 ̂40? Décima Urbana, de accordo 
com o regulamento de 1842.

$ 11? Aferição de pesos e medidas, 
de conformidade com a lei anterior.

$ 12? I# r». sob ro roz destinada ou 
uão ao consumo publico que se guar
de uo curral do at.úadouro.

$ 13? Imposto de canal.
a, 00 reis sobre cada volume ear- 

icrado ou <>. -arregados nos catiaes
4 do muníci j>i ) seja qual for a sua qua

lidade.
b. 5# ra sobra rada viagem de 

embaicaçóes que n*e!le t-rausitem a 
frete, exceptuaudo as que forem col- 
leeiadas.

§ 14? Imposto do mercado.
a. i *  ra sobre rez abatida no ma

tadouro ou fóra d'elle, exposta a ven
da.

b. 15# rs. sobre matolotageiu, pa
gando somente 500 ra quando ossada.

í n p N n  •  ■
per* d ftw w  tro -

Natol, 31 #a a i v tehra de I tlft.

nrm oim M ^
o w v a u ilo  

jformádo
n/( ão ifo  éè tjimêlpo

imrtidtdr'

i tecentemente chegada da Ruropa, 
onde reformou o mateclAl do «Ml ga
binete, «perfeiçoandoda com todoa os 
melhoramentos modernos em Oirurgía 
Dentaria. Para as éxfcraeçÉhi de deu- 
tes empttga o nova «emtheeiw loeal 
8 T O V A I»A  recornmendsdo e appli- 
cuiio por todos «s celebridades medi- 
can e (tefitnrias. Com a sppllcaçio com 
H TU V A IN A  é garantida a fneesibili- 
d.i le absolutu.

Ehpiz.1 i a f.i ]>a di-m : Brigde-Works,
coiòus a ouro" e pivoto.

- ■»»» > i ■■ —
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# 6 0 0  p o r  1 6  k l l o s
Canna doce para vaccos e outros 

animaes. . „  „
Vende-se fardos com 75 kllos de 

carnias frescae a

3$000 o fardo
Bacco devolvido. A  tratar no ex 

HOTEL COLOMBO 
em frente ao jardim da praga An 
gosto Severo.

C lBlTBG llO  DEN TISTA

Nizario Gurgel
C Q m V L T A S  D A 8S  ÁS 4

Ifcian C o ro n e l 6o#»IC aelof 9 4
---------- ----------- ■ ----

SOLICITADAS
11“N A TA L-CLU fí

ArvSRMÜLEA CiKlí Ai.

Não podendo ettectnai-hc iiontcm a 
sessão de Assembléa Gm c, a feita de 
uuinero legal de socios, cGtn ido nora
mente a todos os assoei ades, de ordem 
do sr. Presidente, para a sessão de 
domiugo, l l  do cornmto, iU 7 horas 
da noite, a qual, conforme os Estatu
tos, poderá effectnar-se com qualquer 
numero de soejos presentes,

Secretaria do ilal 5 de
dezembro de 1910.

O secreta» i i - Lm: Arfta.

Previdente Operaria
, convi 
para a 

i st ração da
an ao meio

De ordem do sr. Pr 
do a todos os soei os da 
sessão de eleição da adi 
Previdente Operaria,» 
dia na séde social.

Secretaria da Liga Ari istiro Opera 
ria. Natal, 7 de Dezembm d 1 1910 

0 2 " iáecrel.ii io, 
Joné Jfvnett M  ilUeiro,

AKNÜNCIOS
I/>JA DA M*v 1’ iíL Í —2? club de 

calçados—Foi sorteado ua 1 )? extra- 
cçfto o o. 72, pertencente ao sr, Pedro 
Oscar. Presentes os sra Bartholomen 
Fagundes, João Marinho e .Toflé Bnae- 
suoa.

A RA INH A D \ MODA—9?cjnb -  
17? prestação, pi^miado o n, 6b, do
sr. João Carlos Santiago.

9? club—18? presteçãrç premiado o
h. W, do sr. Avelino (''■ordeiro.

19? club— 5? prestação, premiado o
ti. 68 com dois ternos de caaemira, do 
sr. capitão Pedro Soam  Filha

MV-’ club—6tt prestação, premiado o 
n. 12, do sr. dr. Galdino Lima.

Acham-ae abertas as insr-ripçfies do 
1 Hub.

Avisamos aos noasm fregneoes qoe
esté *-m de^pvK-ho o colossal «ortiiiicu- 
to de rasemiraa. vindo nltimamente da 
Ingl"1 terra.

E s c r i f t i m ç ã o  m e r c a n t i l

Minha, filha U n « f  
p*d«c«u duranta n rio *  
annaa da IA M  aA a i
mU- R*corri *  40$» 4# 
madlcaa,enu» #Mi <ãw  
prnvoito *l«w«a i #  qov 
tir« a fali* bfeU de dar- 
lho * Eitu Ii U m )8w U  
que re*tAufe 

A.3 3‘ONIO PECUSoZO, 
Canpinu, S. F-

Nada 4mIw  mais o 
rosto dap senhorita^como 
a côr nuaienta, qq coaWO, 
espinhas, eczema eoutraa

«Ioveem da 
sangua

A EmuUão Scott 
e  n r i y m e  o  
ndhor •  pmitm m _

r « i
outro rei

a r a » B tque é 
a# a

Exigir 
cstamçrc#,$em 
a q a m ln en h tm vz
EmtJeáo é boit 
nem legitimo.

\
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AREPgBUCA

A SAUDE DA MULHER
O u r a  m o l é s t i a »  d a s  s e n h o r a s

TOSSE? BROMIL
C u r a  a s t h m a ,  b rM M h ite  m

BORO-BOR ACICA MBA

v a ;

O às. àouê Uonqutm Pteto,
Hat

Att—tp mptaaho «p M tid o M a É ú »a fe to *  o
«adoaBAüDB DA un M  nh trto  ou mdhnrw______

88 da fevmirodu 1909.—0 r. JosíJomqeim P M o .

Dagdt * WaãSSL d*̂PortoTEgín, dSoSil""1 A<Sa6dS<DAMÜ%S5
obtendo «ampia raraltndo* os — '— *■ *--------  - * -
de ooouckndà, õa acoaeeibo o emprego" w  w  * * *  

lueeió, 0 de junho d? 1909.—Dr. Atrmnk» de Arauto Jorge.

imt u i de
e lu c h e

Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

A primeira instituição de previdência fim ESTADOfc UNIDOS DO BRAZIL

SEDE CENTRAL EM S. PAULO, TRATOffti&A SE’, Ni. 9 EII 
Filial no Rio de Janeiro — PR AÇA IKRAEkBliXES, hl é0— Sobrado

Cuidar do futuro, rleve ser a precccupação das creatnras 
previdentes. Nosso futuro e o de nossos entes queridos, £ um 
assumpto que sempre occupa a imaginação de um chefe, 
quando o zelo pela familid 6 um sentimento vivo em seu 
coração,

A CAIXA MUTUA DE PENSÕES VITALÍCIAS, que sur
giu em primo loco iFeste paiz, e qne resistindo os embates dos 
pessimistas, e as objecções de inimigos terríveis, vaa cami
nhando eeleremente pelo oceano bonançoso de prosperidade, 
ê i única qne pode assegurar o vosso futuro, garantindo-vos

m amm o m mm amuos a m attbçío m o queo imnnn p & sesüe
1* enno^-A 8 dfc janeiro de 1905—Socios inscriptos 1110—Fundo inamovível.........  jh233$ooo “  "" “
2* anno—A  8 de janeiro de 1906—Socios inscriptos 3286—Fundo inamovível.........  48m98$ooo
3* amto—A  8 de janeiro de 1907—Socios inscriptoa 6116—Fundo inamovível.........  125:312t2oo
4* — o A  8 de janeiro de 1808—Socios inscriptos 13061—Fundo inamovível.......  34$!71i$7oo
5* anno—A  8 de janeiro de 1909—Socios inscriptos 24155—Fundo inamovível.......  725:o69$75o
6* anno—A  3o de aetembro de 191o—Socios inscriptos 49ooo—Fundo inamovível L887S11I454

uma pensão vitalícia de lOOfOOO, 166f 666 por mes si vos in
screverdes nas caixas A e B, de que data sua lei estatuaria, 
contribuindo com uma quota mensal de l f 500 e 58000, du
rante 20 e 10 amtos, e uma joia de 3f 000 pàga de uma vez, 

Sendo esta associação a primeirr fundada no Brazil, ê 
também a primeira que irá pagar aos seus associados suas 
pensões, iniciando esta operação em 1914, epocba em que o 
pessimismo será dissipado, e em torno de nossa utüissima ag- 
gremiação si filiarão uma enorme phalange de novos adhe- 
rentes.

CAPITML SUBSCfí/PTO.____________________  17.477:5284800
Emprego do «ou capital Inamovível:

Cançfto «m apólices da divida, publico federal 
para garantia do coas operaç0es(d«c.fi908) 200:0004000

140 brpothena eobre prédios.....................   843:1001000
Prédios de propriedade...........-.»....,...—......... 844:4114474

1.887:5114454

Pwi adainão d6 iodo, MraagBL etL, »d«j triá: cca IQESE MMES, tgoU râjuU, no Bctsl Ceaiwl, hUl, Mi c fia do sn

“PREMI Cl A"
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

Auctorisada p e lo  dec. 6917 a funccionar na 
ilica» com  o  d epos ito  no Thesouro Nacional propoi 
ao  fu n d o  d e Pensões equ iva len te a 1.900 contos

p i  IA n  GOmCIAL B í PAULO
Socios insemptos até fevereiro 
Capital subscrtpto.

55.000 
%4.tj}5:985jOOO

Os socios da Caixa A pagam 58000 de fri*  e 5&B00 de mensa
lidade durante lo aanos, no fim dos quMP perceberão uma pensão 
vitalícia mensal de 1008000 nõ maxinip.

Os socios da Caixa B  pagam 58000 de joia e 28500 de mensali. 
dades e tçem direito a uma pensão, no tnaxitno, de 15o8ooo men- 
aaes no fim de i5 a n n o s .___________

do Brasil em numero 
intaitoa de modo mnitq nai»

A P R EV ID »ÍC IA  4 a sociedade m utnrfsU  _  
da ndnaa ivsjjiBri^ o qne gartnte a realização doa

.tajnan nmÂ rmatréwfl» m O* MMWnOW,
m  e a n l^ h â t  m h * * ’ ante* de ter pensionista, a sociedade restitoirá a seus 

«■ eontribaiçOea qne elte tiver raaJfymdb cO| * '  "  "
dtvidteá

oa l — whiir, mando a estas faltarem mates da M
A  PRXVIDWCIA Iam a grande van^gem de m  

m  ^aalqusr parte em que ae iicharem oa contribuintes.

enue o pensiqniBtn a aen pas 
nrgsdnn (mdldido. 

U a d a  h ~a pagar as penafea
em qne ae acuarem oa contribuintes.
antoRados de 10 e 15 amue goeam das reducçãee de So e 15 |. ree-

D IR E C T O K 1 A
P w B t t  P r .J tu d w o  Toledo linltML, e x p p w tio  da Fazenda 

im g, paqio edentado H?wi;
YiesptmidénlJ PFtanclPcyfHcolau Barnel, Çgectçg do ^ n c o  de S. 

Pau lo;
Oeuetnrio—Pr. J. Bodrigues doe Santos, deputado estadual e capt-

TlJsnwnêm fTnninonrtndnr José Monteiro Pinheiro, grande fasen- 
ddaoducaiíe

!v f a d iã o o  de Carvalho.

Ferreira Um a, Antonio de Cnniileis, dr. 
Andrade, coronel Manoel Pereira Netto.

do agente gmaluaadfce

TINTAS “SARDINHA”
Fabrica fundada em 1876

A tinta mais bclla
a de mais eonfl 

e a mais 
4 a tinta Sardinha

ança

para escrever e •»? i

34 annos de uzo

TINTA  PRETA “CAM AR AO "
Em vidriuho, de 30 gn.

(H cmmn n  inn n iiu h  ui n w in  u c u ii mm mi)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO 
? Etrueiii m puit sal» pn us scUini ■ Wt i fasl

lintas de cores para escrever— Gomma liquida— tmta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, amima em 
bolas e vidros, etc., etc.

J. Â. Sardinha
FABRICA^DEFOSITOÍ E ESCB1PTORIO

RUA VISCONDE D E  8A PU C A H Y , 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
A9 Tenda: a& todas as pracas do BrazÜ

Almosarifado Geral do Estado
A R A M E  F A R P A D O  R i.M n

* ! do* m . otadoiM •  wlcaHoiM , prioe radoildo. dcmo. 
de 114030, rodas de arame farpado, com lw> Ubiaa, meKdo eerea de 430

1140̂ ^^ãod^polsoadim o «epa«(i)ds «mafanm a 
£ £ 8*« apoei  por 1990TO, roda* de lOOOteM,msdlndotam- 
bsm 4^) motroê do comprimento, nSo «xesdendo de l lU p o lm iM i Ckeepaeo de

npoa; _pt r lOfOOO, rodaeHe araroslleon. 8W ^poe ; per ÍMOOO, todaele arame Beon. 8 
K 2 ^ Í ° “ 10Ç Ub*?*> medindo cerea de 450 metroe de comprimento, e por 
íftfUUO, rodas também de arame Uso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

A m u  nfaitiçii tm pan cMer an nx triaimi Mgrieittirai, |«r pripi nteMn
Canoagalvanisadoede 1 p. 4800 opé
Dttoe de 3 p.....................  fTOO v
Bojfiea de 1 p...................  4200 cadaH OllDitos ” 3
Té ** ** ” X l.„ ........  li
Bnxadae americ. de 8 llbe. 1 

” ** *f 4 ** RfiOD
f* brac. ” 3 % ”  |800

00 («m
Machados de 8 Ube...........
Idem de 81(3 ” ’*
MachadlnUae n. 3.

dtrector,

m m m  n  w m *
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontnuse nê sta 
typographia.

S0FFREI3 DA PELLE?
USAE

LU do dr. Bdoudo Frsnca. UN1CO lemedio hraiueirp nn»> 
uúêOq com' DUAg M toA LM A S D E OURO na Ehpõsi
cio Dr’ ’ ’ “ “  “  . . . .
MEDA

ANNOS
DB GO

Iniversal de Milão. 1806. Premiado 
IED A LH A  D E ^ Ô Ü l^ *  dè 1900

—UNICO rcmedlo brasileiro adoptado e censsgrsdo na 
Enropa e nas Republicas Argentina, Urnguay eCMle pa
ios médicos e bospitaee.

COM UM S0* VIDRO
i randos pelle, coi doesovm

DEP0S1TAII0S mmm «m a, caspa, qe«ãa i
NO BRAZIL F  I  maduras, apbtaae m

in&MluU I i l
Roa dos Ourives, 114 Stm m  Òm m ürim  «titaad

We obtém os maM 
doe na cura das moléstias da 
feridas.friwas.am tr e « «  -
duras do calor (de entee ae cozas] 

sarna, caspa, qafBa doe

NA BÜROPA

brotoejsi, TéaiMhea, sáidam erisypeU, 
pannoa, moicateas do aãom̂  etc. ffd t  
resultado efficaq para leRlctte intima 
dae senUbrnA eettaodd ~ * ‘
gio. Em ti|R| a

P 0 UTC3

Carb Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIMRS
Fraacisco Lopes^Laval e  1624

e n  t o d ü  •#

nsaiM  nimnnis t bm iiu iu
r* sAr m u # .  A «o rv  trsglt i 4o 

''"iJ i o b ts b i loipriu qee> 
cria 4 rm4ra A^buiso 4a pout̂ r da Paa- 

>v. ‘‘U ciwvi «aav# da miania p ro . 
f ia is  q p  üaliNa dv irriA i pam d k , 
v  paeso goi , sro Hbi adaptes . 
n n *  »m r «a^ # «M c m í -
*U  P r t»  C
twRira, a «d 
tnHtia P *

Jtef fiu^a abalar a M r.*«

ate— l > m u a <
Io. O ^*4*v b

rata  ̂
ear|«4

-n
•Lm (

u
I 4 * ãr

«I* m*

E  4ap s l  - *a i • 

* ' is«ek
*v A»

-  T ■<
9 ^ -s .
p
V * >* a «

s

I I
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A REPUBLICA
LLOYD Burnsmo

SOCIEDADE d fò * . ANONYMA

P o s s u e  M  v a p o r e s  c o m  126,000 m il to n e la d a s

D O  8 l ’ I .  ~  R O  X O R T K
1'AQI I T. .. |*AC>i;hJTK

M A R A I ;. IÁ O  L k A Z IL

DEZ TESTEMUNHAS!!!
Q I C  C A S O  A S S O I l b l t O S O  

U m  o p e rá r io  d u T a b a e a r ia  P e ix o to  s a lv o  m ila g ro a a m e& te

S; l  k í ‘l  Ü e U l O l  i l .

Ksjwrsnl*- su'. ■ > i» ' 1 1J »1»>
i h / , l * I H h !  i ;  i i .  u r h ‘. U q i O Í K

ílü ;'>;Nsavt.

• ■ fMQUtiTK

A L A G O A S
CiwmarMta •, I. f\ '>r »o tutaaoa nte, J. Mendv*
impeliukMV „ M, . . :  «' • S üi- K-ío*ri*'o tio tt»r+o> noili-.i 11» <*" I-

èiiluo. ■ mus.- "JijIN I ■ <í‘ > > "l> * • j * t t*'-i >> -u! *
!■ i I; r ! i :> i ’' , f l  í‘.i ;ii j|;|. , Gíi i uliÍN|>r: r*V?

Pamhyba, 24fh-mitr
, <t*0 (IC ÜHKH.
! S \ i; i < i:; íc * t;lb U i

a kí 5-
I )* I . t-.i:.,- : . . ■
‘ Ji ri ( :ii» i;,i »
; :í.u , i > !'.'• ’.l vUi . 1* I U ■ 
1 pvrdht plílu .HPtl j'IV:
: |»U! :HÍO ■■ E li \ í : i ir

I
< > PAQFETE

O L IN D A

i !■■ -.!t! ui «l r 1 rí. Tírnzilniro PH'1 min !|
D.»!-:. ),.C» 0*‘ •• ! !'•!!• , IURÍ6 por **?:> ‘ ' •“ ‘lí
1 .■ .D * .1 M- iOHttUuU» lio « K S 1 U - : « ! »  IJUO h.-fá fu il.l ao .... ’
s. . ■!*' Htrmittido d»*v :fga  Noiü^agna.

Os «'iUTt^aidori1» ••*<» obvirw ii > • ÚwNror no* t*r *> l>* -
. 'ouvfcoúae mewsw^rias, roí- ;m*i .’■* -.<■ t .1; ,mo i> i uplo u.. < ;u.

Conua*Bdante, A. Csiraittby
V'. ;:n rmlo -.to norlv* no tl• t 10 ou 11.• , , . , , mu: :mii ■■ r,n \ .: >u-

h ila ,,wU's,H‘“  * «:«> .. i sm*,jdí‘ a (
... pontos i|ti “Ki

UU; i ií©l'ü!i, l “ ’ !i v-o ■
plotfir digo. D.ií i.í
ftz pliot11i mjím.ij'- oi**.
fWU I l|Ul‘ Llg.ÜP Í.!<'!■. - 
illln St' ; o-í\ t liri>Sf • A 
, ! ii í l j f  . i C ' O Í  . i ’ , ■ 1 -

l ! h -  t , i  , . .  i í ‘ . : ' • 

f A l í ü .  t ; [ ;  í ! - A.  ' >*’

Of'('0 *111“ '■ t'1 II: * 1 W !■• 
i V Í  ■ l ! 1.m * i ‘ ■ '■t’

mi: Lilit.^' si I‘ í ( i t •
.o.

lHOii l ii 1
íMi.-. .ti u ■* • . i. ■
• io • 1

111 i. ■ J fi‘!1‘
.): i >■>.'. i
■ > ' , S

Io t)!

li i  íiívssn^çn».. VG-tia-* OU )iV 10 '-u: <•-, .. -" •
tra ta r com . uaer.tv. o t  ÍM . A . O A KC ÍA .

pç̂*. 1
i c S i ' u I v : J Í

M n i m u m u

Sociedade Mutua de P e n s õ e s  V i t a l í c i a s

ir m u u  rw  a r . w  v h i í in  m n u  i . n n H t N  a m n *  H  m »

Séí; h t í l - f e Í i í í »  it Tietana a ft V Hfat
FUNCc Pt*. I : 'í PÓS oS-ISÍAÍOS DO BRA2H.

.. I : ■ . *• t. .o :t) ti** m i*.of Stôdtisy

o m  im r m t ( wm m
A MEu OR GARANTIA DO FUTURO

• aĥ*. ..i » 4' -fc .-

O jtu i

H&- *

m  « « rnn
j t . i - a

A N G Í Q N I N A — C u r a  a s th m a , o p p re s s ô e s , ç tt 

C E P  H A  L T N  A — .C u r a  in s ta n ta n e a m e n te  q u a l 

q u e r  d ô r  d e  c a b e ç a , e n x a q u e c a s  c n e v ra lg i. is .

C O M P R I M I D O S  P E R M IF U G O S  —  O  m e lh o r  

r e m é d io  p a r a  e x p e l l i r  as io m b r ig a s *  F a c c is  d e  t o m a r ,  

se e  n â o  p r o d u z e m  « o l l ic a s  c o m o  as e m u ls õ e s .

D E P U R A T I V O  G I B E R t l N O  O  d e p u r a t iv o  

u lé a l,  e m  c o m p r im id o s .  C u r a  s y p h ilis ,  rh e u m a t is -  

m os , e t c ,  f

TODOS m  BTB M  JOSP Sifl SOIS
JV IIo  í in c ííü  o u fr t t v i »  in a i f ,  f * x i j r i  o  n o m e  d o a  f o i » » *  

€ a  i i  M  í t V i e i r t t  A  D *— P e r n a m b u c o

VEND F. S l; A Q U I E U  T O D A S  A S  P B A R ,U A C lA S
mm ■pwi-Mni

P h a r m a c i a  T o m a
IH> ?H \RM A C KÜTU '0

Joaquim  Torres
R U A  D A  C 0 N C a ( A 0 , 1 6

f h i a i l r m a t f t t t e  p u r a « ,  p r o d u e t o s  
« ^  e  l i l i a r m a e e a t k o  < «S o  M a n  a s  p r o *

C o ii> > 'V ^ a s  m e d i^ i t s  a  q n a l q n o r  h o r a  n o  
(  O X S I L T O B K I  B A  P I l  l R M A t  U  ; i i t t c n d c  s e  
r t * m  a r g o n c l a  t o d o w  o s  c h a m a d o s  m c d l c o s .

B e c f  ^ u a r l o  a v i a d o  c o m  p r o i i i p l i d s l o  c r c -  
^ u r a n ç t i  s o h r e  a  r t ^ i i o u s a h í í i d a d e  d o  p r o p r í *  
« t a r in ,  p h a r m a c i  i d i ç o  d O A ^ l  I M  T O R R K 8 ,  
<?iic a i k i i d r  o  «| iia l4 | t t e r  l i o r a  d a  n o i t e  e m  
neriif r ^ ^ id e n c f t t i ,  á  a v e n i d a  I t i o  B r a n c o ,  t l ,  
t o s  o £  m i s t e r e s  j r ^ o f i s s l o n a r s .

H O R Á  R IO  DO  O O N S U L T O R IO
. v - nio ■ Aí ! (i— i. multei das 6 áy 9 horas — iij.inha

] - t  A R od .-o  l í i/ íu a  ' “  11  12  (í
i> . iia la Anmiius ' '* 12 .1 1 hora — tarde
h. dario  L y r .  ‘ "  I  ás 2 horns
í> Jan iia rio   ̂ > >;o ”  ** 3 ■* 4 “  •*
j i r  r a l i í* t r í* 'í > '^ r r ;i' • ■ * d ' -

llllí.-’ .1- . I .
ZeiKttl lllr <j!.i . .. I
vertt# iigpfiilil4>-‘!H <-*ii iihui ,• ■ ; * ti |>am \ . I’t *• t;:■ :• ... r u > !:i »:íi
abrangia tuda pArna din iiA. I .sei um viUioJe uotei ii^eiru|melli«»ra ; pu,- 
:íwo dwK-uidoHO 3 mesmo já  cauçado de usar m ídú.auivjitoe, «jue de uma nó 
ijnalnlaale u.savf a miiiro tempo, «intemlí qno o medi«uiu /d<i <tu<. iuc havia de 
t-.nrar o fozia'só oto nm Vidit» e om pouw tempo. Foi o doai  ̂peio r a igno- 
raneia que aani • 'i;e fi/erai» pensftr.

TteaoLvi, eu(*u em virtude «.ie minha falta do re« tiraow e eoiumodoe, entrar 
para o Hospital de Misericórdia, o que fiz uo ui.i 21 de Janeiro de 1907. Ahi 
dur.i ite dois mezes mai» ou meuoa usei diversos dopurativos, sendo que de 
preíei eucia usava um xarope de aulBaparrilUu, i®to de Janeiro a Dezembro. 
Emfiin já  cançadoo aborrecido resolvido a sabir do hospital pedi ao Dr. que 
tue maudasse dar oJEiixir de Carnaúba e Bucuptra, porque eu tiiüia fé que 
elle rne curava. O I>r. aceedcn a meu pedido e ou ust i 5 vidros no hospital, 
tendo o Dr. mandado roe dar 2 vidros uo «lia cm que sabi quando já  eu expe
rimentava uuia u idhora extraordinária, i»ois ijue iodas as feridas estavam 
fechadas e íih iloivs tinham deeapparecido. Em fim, quando jé, eu tiuliu usado 
s vidros jd considerava-me curado.

Eis o que tenho u dizer sobre a cura de minha moléstia com o vosso mira
culoso Elixir do Carnaúba, e. assim procedendo tenho a certeza de levar ao 
conhecimento de muitos iufelizes o medicamento eíV(<*az qtie os hn de livrar ile 
padecí mento» egua<*a ao meus. JTesfce c ao pois faz,*e preciso que Y V , 8fi. 
publiquem estas mal feitas Unhqa para o do t plana nqctorisíqúa» assim 
tomo para qualquer outro uso que venha divulgar esta Fxtrnordinárvi Aira, 
iielo «E lixir de Carnaúba*.

Berp mais tenho prazer de assignar-me etcmuniente agradecido pelo liene 
deio que recebí de YT. 86.

Do AmV Cr? e OV»r?
fíuialio /i. doH Souto*.

Testem u ilhas :
Trajano da Costa Pessoa—da casa Peseta, Bílva ít C.
El\ i iio do 1‘ rudoe Andrade—da Casa Paula & Andrade.
Ignacio Evaristo Monteiro tíobrinbo—Tabellião Publico. Deputado Esta* 

dual e Presidente do Couselho Municipal.
Autonio P. de Andrade-'Pharniaccutieo Cliimicn.
Clodomiiode Paula fí eiioza—das casas Paula A  Andrade e Paula Bastos

& C.
Yictoriuo M. da Pou ca—^Xegociftnte.
Manoel Umlielmo da Bilva—da casa Pessoa, Bílva *  C.
Franeiseo Solon de Sií—da casa Manoel Henrique de Sít.
Alcebiades Silva—Contador dos Correios.

VENDE-SE EM  TODAS A S  P H A R M A C IA S  E N O  DEPOSITO G E R A L

0 grande remedio para curar ASTHMA, TOSSE, CO 
gUELUCEE, BRONCHITí’, CRIPPE, etc. e todas Ias 
moléstias dos orgaos respiratórios. Formula do phar 
maceutico JOAQUIM TORRES.

mento dos srs. V.Tsconcellos d* 
na mesma rua.

Deposito t*e m adeiras de Ir i 23? Jnnl°  A do Port0* Para
____  melhor informação, no estalieleei

F f iD R O  B A I Í .B O Z A  tem pa
rí negocio. pranchas e pum- 
ehões de amarello, oédro, louro e oiti-
rica. Madeiras de 8 metros a 13 de j KYharjtes <Ie espaiTíiho-Sgnar* 
comprimento, por 12 a 16 pollegadas J niçde« de toalhas i>ani mesa. álbuns 
de largura. Vende por preços rasoa- | pt retratos e muitas outras novida- 
veis. Deposito á rua do Commercio n. > des. recebeu lioje—O Grande Oriente.

C A IX A  A ...Com 5$Q0O que * rononiisai Jev por mez, vou anun
ciando a V IT A L ÍC IA , obtereis, «A*pois de iü annos, pensões men- 
saes até rs. Í00$000, durante a vida,

C A IX A  Pom & pequena economia de 2$r>Jd em cada bmu,
al^mSftrc5? de; -. - de 15 tiuwm ée associado â V Ü  Aí^àCiA, pen
sões ;ne is. 150?’MW em./Uunlo vida tiverdes.

C A IX A  t Com írJOU m entes, poderei legar uma pensiO. 
até gO$000 por mez, ou um pecuiio integiaí 1>. l.tHHIIOdO.

È  -io;,. . .. ;NSCKipçào , 5$ooo
í  ‘ v

i UúíCA 10 !(I :iL ÇUE ÜA ?lSSÚES ÍM tlDA fc f üR FiLlECIMtiTO DO MUTIUMP
à OlICi >0 8RAZIL QUE ESTâEEi ECE 0 PAUitlII Ml Pfllll HlâUltlIi

O  a i e l l i o r  i u o u t p - p i o  a o  a l c a n c e  d e  t o d o a
DÁ-BE GKATIS PRO8PECT0S E INFORMAÇÕES — PRECISA-SE DB 

SUB-AGENTES NO INTERIO R DO ESTADO

O  a g e n t e - g e r a l :

i CLÁUDIO DUARTE MACHADO
4 0 —  Rua do Commercio— 40
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Economrzadora Paulista
C A I X A  IN T E R N A C IO N A L  D E  P E N S Õ E S  V IT A L ÍC IA S

Fuadada ^ e lo  dr, Cláudio k  Sou?a em 20 de outubro de IfO I -losíaliada c »  15 dc m argo dc ^
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^  A FvuuoailSAdor i Pauliâitii" é uab» # u<ua peuaAo vitoliciH. EM DINHEIRO, no 
* ciedade tnuiua com àpproracdn e â*e**Iu*.< Qoiaaugb, [ 100$ de 10 maxima).

çAo do Gotstdo Federa, caio $nt é eetaboh* -------
cer mna peneào riteReia, OMOsai. emdiabei No ̂ ,s d-> sacio f&Ueoer antee de< 
ro, aoe m m  socioa Tem duas caixa* : a n receber u peueAo. a aasoeiaçlto 
CAIXA A e a CAIXA B.OmBodne da CAIXA o« e aous herdeiroe todas tia contribuições 
A paguin *»$ <le joia e 2$500 de Diiiualidade uue eüe tiver feito. Dando-s * o fãQednMQto 
e f* *y  di»vit • i uma peosfto vitaJkna EM depois que o sorio estiver no ffoeo da pen- 

! DINHEIRO hm de lo amos (150$. roe~ sào, eeta fieuní extiuct-’*. sem qno aos uer~ 
rima]. Oi soeki# da CAIXA B pogvtm ;>$ de deiroe assista qualquer direito, 
joia e 5$ de mensalidade e h n o  direito » -------
M M M M M M 9M M M M B M ^ M M e n B !9 K 9e !e M M !S M M F !W m M M

B*z« m riftí«f|| N iO  T B U  <X>9ttAJ)oKF8: s  psgAMMfeoa d«* memmkd+ám « r io  frito *  u* r*niámcí* áo 
tefmi é* 5 h >0 St earia aa, Mjna «vribo* «rir Sfadoa sa e>f« i it» h arii wri.. c,*. * il Mdo wo m 
hrfi-C.mÉzMt, FazMtiiioiprti g. ml p dar* mm ptocarsén pri» naahé, *U 10 mu** lo ékm, • á
ée 4 oor»« tm ‘ ‘

ft  m a a i t »  q s e  11»
R « s i  x  saeves r  mm  
n e  atm  r ir  ;

• • o r l o  riu | > «t f ia N *s ta

As pensões serfto pnim» eiu Qttakuiar 
parte, dk> Bratil ou EikBttníro, onde o ao- 
ç k ) « - * , r .  p o r  tr ím e ^ n e D â o | M r  °tre, oomo outras pagara.

•i*i*

Os pagam entos nnteeãaadoa de 1 
da redurcào de 6 %T<m pRoeam  da reducçAo d 

d e lO a a a o s  20 % •  
anaoa, 15 % ou pagu 1$

A C f lA M  S l A B E R T A S  N O V A S  IN S C B IF Ç u E S  P A R A  P E D ID O S  D E C A D E R N E T A S

J. Juüo P, 4* Medeiroa, apanta pnnal»

Labim/UFRN


